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			Prefácio

			O tão aguardado Momento chegou!

			Aguentar essa espera, depois do final de suspense do livro UM, é um hiato de ansiedade, eu sei, mas será totalmente compensador, eu prometo.

			Como leitora do gênero adulto há muito tempo, que normalmente prefere ler livro único, não pensei que pudesse me apaixonar e ficar tão envolvida com uma história desse segmento, fragmentada em três livros, mas foi exatamente isso que a trilogia Infinito fez comigo: me apaixonou e me envolveu. 

			Fui convidada a ser leitora beta deste romance em 2017, na verdade, eu meio que me intitulei leitora beta da Lucia e pronto, porque ela ainda tinha muitas questões quanto a publicar ou não essa história, e eu gosto de dizer que lutei muito a favor desse casal e desse projeto todo, que já teve capas diferentes e até tradução em outro idioma. De forma experimental, eu ia recebendo capítulos picados, devorava tudo e pedia mais e mais. Eu não percebia o tempo passar enquanto vivia a história da Nat e do Luke. 

			De lá para cá, já reli várias e várias vezes esse romance, seja para matar a saudade dos personagens ou para avaliar situações específicas e sugerir inserções no enredo. 

			Ser leitora beta me envolveu tanto, que foi como poder viver essa história também, conduzindo cenas, sugerindo detalhes e contribuindo com a lapidação do enredo. 

			Nat e Luke precisavam ir para o mundão! Eu sempre soube disso! 

			Desde 2017, em toda virada de ano, eu dizia para a Lucia que meu desejo para esse casal era que eles fossem jogados neste mundo da literatura, porque eu tinha certeza de que os leitores iriam se apaixonar por eles, do mesmo jeito que eu me apaixonei todos esses anos.

			Nat é uma mulher com temática e força que nos identificamos e nos inspiramos. 

			Luke nos mostra que, para sermos completos, precisamos conhecer nossa essência e que nunca é tarde para se encontrar. 

			Em Momento, vemos mais um progresso individual nos personagens e passamos a compreender mais a humanidade que eles carregam, que os torna perfeitamente imperfeitos, com erros e acertos, como todos nós somos. 

			Nosso “Campeão” vai descobrir uma parte de sua vida que impacta em toda sua forma de se enxergar, e a “Pequena” aprende a conviver com seu trauma e se descobre uma fortaleza. Não é por acaso que a capa de Momento tem o azul dos olhos da Nat… Não é por acaso. Neste livro, percebemos até onde ela pode chegar para proteger aqueles que ama.

			Momento é aquela ficção que é totalmente fácil de se relacionar. Crescemos com os personagens, aprendemos a perdoar com eles, aprendemos que, por mais que estejamos curados e mais fortes, ainda assim existe espaço para a vulnerabilidade. E aprendemos também que só o amor não basta.

			Eu sou a fã número UM desse casal, e estou orgulhosa do quão longe eles chegaram! 

			Espero que vocês também amem mais este pedaço desta história de amor. 

			P.S.: Orgulhosa de você, minha amiga, Lucia Moro.39

			Rhanna Saldanha,

			Leitora Beta da trilogia Infinito e alma gêmea literária da autora

			

	

A você, que leu UM e quis continuar na 

			linda jornada de amor de Natalie e Lucas.

		

	
		
			Prólogo

			(LUCAS BARUM)

			Acordei com os latidos do Nascar e virei o corpo doído no sofá da sala da minha mãe. O colo dela, onde peguei no sono na noite anterior, havia sido substituído por um travesseiro e meus pés estavam descalços sob uma manta que me cobria inteiro.

			Pelo tempo de um espreguiçar, tentei lembrar porque estava lá, então tudo voltou à minha mente. Apoiei os pés no tapete macio e calcei novamente os sapatos, enquanto reconectava os detalhes da história que me fez chegar aonde cheguei; Natalie estava sofrendo e eu não estava ao lado dela.

			Esfreguei os olhos, tentando espantar o sono, e me levantei para caminhar até minha mãe. 

			Não passavam das oito da manhã e o cheiro de pão caseiro me guiou até a cozinha, onde a encontrei colocando a mesa para dois.

			— Bom dia, filho. Conseguiu descansar naquele sofá estreito?

			— Nossa! Apaguei completamente, mas tô meio travado agora.

			Respondi, alongando as costas. 

			— Pensei em acordá-lo para que fosse descansar em um quarto de hóspedes, mas seu sono estava tão profundo que resolvi deixá-lo quietinho. – seus olhos sorriram junto a cada marca de expressão em sua pele. O rosto familiar e amoroso acalentou meu coração – Vamos tomar café juntos?

			— Obrigado por ontem, mãe. Eu sempre fico melhor depois que conversamos.

			O aperto no meu peito não tinha desaparecido, nem o vazio que eu sentia diminuiu. Meus pensamentos estavam todos na minha garota, e só porque levei em consideração alguns conselhos maternos, não queria dizer que meus sentimentos haviam mudado, mas a convicção com que minha mãe me aconselhou a dar tempo e espaço à Natalie acabou por me acalmar um pouco e me segurou para não ligar para minha Pequena.

			Eu já me sentia restabelecido o suficiente para conseguir enxergar com certa clareza que ela precisava desse tempo para compreender que aquele inferno todo passaria e que as coisas realmente poderiam voltar aos seus devidos lugares. 

			Depois do café da manhã, voltei à minha casa, tomei banho, vesti qualquer coisa e fui encontrar Philip no nosso escritório em um prédio comercial na esquina da rua Sacramento com a Battery. Mal passei pela porta da sala cumprimentando Pete, o secretário que auxiliava Phil no dia a dia, e meu amigo me fez um sinal para que eu ficasse em silêncio, demonstrando que não queria que a pessoa com quem ele conversava me escutasse.

			— Eu lamento, mas são políticas internas. – ele ouviu alguma coisa fazendo uma careta e prosseguiu – Estou à disposição para tratarmos dos detalhes do contrato. – o interlocutor disse mais alguma coisa que não o agradou e Philip finalizou a conversa freando seus passos inquietos – Ok, então voltamos a conversar na próxima semana. Até mais.

			A ligação foi encerrada e meu amigo bufou ao jogar o celular sobre o sofá verde militar que ficava próximo à entrada.

			— O que foi?

			Perguntei, estranhando a reação estressada da pessoa normalmente tranquila que ele era. 

			— Um cara de uma empresa que “diz” que vai assinar um contrato de patrocínio, mas antes quer que você vá fazer uma ação em um evento que ele está organizando. O que ele quer é publicidade gratuita às suas custas. Otário. Se depender de mim, você não aparece nem nas reuniões. Ele só vai conhecê-lo se for para patrocinar de verdade.

			— Ok. 

			Passei pela divisória de vidro escuro, que abrigava uma sala de reuniões, e entrei na minha pouco usada sala. Sentei na cadeira atrás da minha mesa preta e liguei o computador.

			— O que houve? Você ouviu o que eu disse? Não vai perguntar nada? Não quer nem saber de quanto estamos falando?

			— Eu confio em você.

			Afirmei, sem erguer os olhos, enquanto alinhava um carrinho de ferro ao lado de um porta-canetas.

			— Então tá, agora sem a versão piloto e empresário, o que houve Luke?

			Philip sentou à minha frente e apoiou os antebraços na mesa, focando toda sua atenção em mim. 

			— Natalie.

			Olhei para ele e foi a vez de meu amigo ficar introspectivo.                   

			— Hum... – ele mexeu no grampeador e pensou por alguns segundos – Eu posso ajudar em alguma coisa?

			— Ela tá passando por um momento difícil. Precisa de um tempo. Não sei exatamente que porra isso quer dizer, nem quanto tempo pode levar, tô só tentando não interpretar demais, então acho que não tem o que você possa fazer, mas, obrigado.

			Desviei o olhar e voltei a ajeitar o carrinho de antiquário que minha mãe havia me dado porque tinha o número vinte no capô, mas aquele objeto não significava nada, não como o outro carrinho que eu tinha no meu closet. 

			— Relaxa, ok? Vocês se amam de verdade. Todo mundo pode ver isso, então o que quer que esteja acontecendo, não vai ser mais forte do que o que existe entre vocês dois. Ainda vou ser padrinho desse casamento! – ele anunciou, dando uma risada animada, que me fez rir com a perspectiva – Agora desmancha essa cara de cachorro abandonado e vamos trabalhar.

			— Essa mulher me pegou de jeito!

			Confessei, em uma lufada de ar. 

			— E eu não sei? Nunca pensei que veria você considerar tão veementemente uma relação monogâmica. 

			— Também não é assim... Eu não era um monstro.

			— Você já teve momentos bem terríveis, Luke Barum. Mas eu não tô julgando mal. Teria feito o mesmo no seu lugar. 

			Philip era um bom amigo, e com sua fala mansa conseguiu aliviar mais um pouco minha tensão, e só depois de almoçarmos juntos, e de ele se certificar de que eu comi feito um cavalo, é que fui informado que teríamos uma reunião no escritório da Natalie. 

			Meu coração começou a martelar dentro do peito como sempre fazia em relação àquela mulher, e se não fosse por eu usar muito a minha masculinidade com ela, me sentiria no mínimo estranho por ter pequenos ataques de ansiedade só por saber que veria alguém. 

			Suando frio e desejando ardentemente poder encontrá-la, mesmo que fosse apenas em uma reunião de trabalho, estacionei meu Aston Martin na vaga para clientes do escritório do Dr. Peternesco e olhei para todos os carros estacionados na rua, na esperança de que algum deles fosse o Focus da minha Pequena, mas ele não estava em lugar algum. 

			Passamos pela porta principal e, como sempre, a simpática recepcionista nos encaminhou diretamente à antessala de seu chefe, onde sua secretária ruiva e cansativamente sorridente só faltou me oferecer uma chupada enquanto o esperávamos finalizar uma ligação.

			Quando Dr. Peternesco veio em nossa direção, nos levantamos e fomos encontrá-lo no meio do caminho. Muito sorridente, ele nos cumprimentou com a educação de um bom homem de sua geração, depois nos encaminhamos à sala de reuniões, onde Theo juntou-se ao grupo estranhamente masculino.

			Fazia falta a presença da Natalie naquele ambiente. A cadeira que ela sempre ocupava estava grande demais sem seu corpo miúdo se aconchegando no estofado e a sala ficou fria demais sem seu calor abrasando até o teto.

			— Acho que podemos começar.

			Sugeriu o jovem advogado, que eu não ia muito com a cara, ao abrir uma pasta de couro preta sobre a mesa.

			— E a Natalie?

			Perguntei, na esperança de que alguém me dissesse alguma coisa sobre ela.

			— Nos desculpe, Luke. – Dr. Peternesco começou a justificar – Sabemos que Nat é sua advogada principal, mas ela teve uns problemas pessoais para resolver hoje e não tem horário para chegar ao escritório. 

			Fiquei ainda mais arrasado, imaginando como ela devia estar se sentindo, e cogitei ligar para Lauren para me certificar de que ela não tivesse a deixado sozinha em casa, mas antes que pudesse pedir licença para fazer a ligação, leves toques na porta chamaram nossa atenção e Natalie surgiu de olhos baixos, segurando uma pasta contra o peito. Sua voz ao nos cumprimentar era um fiapo extremamente rouco e quase inaudível, e assim que se sentou ao lado de Theo, ele virou o corpo todo para encará-la.

			Eu não gostava da forma possessiva com que ele a tratava, sempre achando que podia tocá-la, sempre achando que ela tinha que contar com ele para fazer qualquer coisa. E me irritou ainda mais porque ele a deixou constrangida quando percebeu e questionou a origem dos ferimentos em seu rosto.

			— Nat! O que houve com você? 

			Ele a olhava com atenção demais. 

			— Eu sofri um acidente, mas está tudo bem.

			Natalie respondeu baixo, quase soando vaga. 

			— Que isso foi um acidente, eu imagino, mas como? 

			— De carro. Hum... Com a Meg. – minha garota mentiu para responder ao que Theo perguntava e então mudou de assunto – Vocês já começaram? 

			Eu escutava as vozes de todos como se eu estivesse debaixo d’água. Eu estava em um misto de atenção plena e distância por negação de que tudo aquilo estivesse mesmo acontecendo. Eu sentia que estava a segundos de perder o controle. Qualquer tipo de controle. 

			Era nítido que a minha garota estava quebrada. 

			Meu peito doeu. 

			Inspirei profundamente, tentando me acalmar.

			Natalie, com suas mãos de unhas sempre bem-feitas, procurava algum documento específico na pasta que trouxera consigo, e como sempre fazia para que seus longos cabelos loiros não ficassem caindo sobre os papéis enquanto trabalhávamos, ela prendeu os fios lisos em um coque, mas o ato revelou uma marca roxa próxima à orelha e imediatamente Theo cravou os olhos no hematoma. Ao perceber que acabara de aguçar ainda mais a curiosidade do colega, ela levou uma mão ao pescoço, acabando por revelar uma marca vermelha sob as várias pulseiras que certamente usava como disfarce nos pulsos.

			Minha respiração pesou e meu estômago revirou e se contraiu quando enxerguei as provas da agressão que a minha Pequena sofreu. A raiva adormecida pulsou nas minhas veias e me perguntei se eu já tinha matado o merda do ex-marido dela, ou se ainda teria de fazê-lo. 

			Philip percebeu meu desconforto e virou o rosto na minha direção, mas meus olhos estavam fixos na Natalie e não lhe dei atenção.

			Eu tinha certeza de que todos naquele escritório já estavam cientes do nosso relacionamento e apenas mantinham discrição em consideração a Natalie, mas Theo decidiu que era hora de se inserir um pouco mais onde não havia sido chamado. 

			— Nat, eu posso falar com você em particular?

			Ele me encarou de modo escuso, segundos depois de ver as marcas na pele de sua amiga, me mostrando todo o seu julgamento e me fazendo jogar a discrição para o espaço.

			Naquele instante, eu não me preocupei mais em manter as aparências e o desafiei verbalmente.

			— Você está achando que eu machuquei a Natalie? É isso que você quer perguntar, Theo?

			O advogadinho não me respondeu e, se enchendo de coragem, deslizou os dedos no pescoço da minha garota, a fazendo estremecer nervosa com o simples toque. 

			— THEO!

			Gritei, espalmando as mãos sobre a mesa, erguendo o corpo e quase voando para cima dele, pronto para encher aquele merda de porrada, não dando a mínima para a presença de seu pai na sala.

			— Estas marcas aconteceram em momentos diferentes! – Natalie exclamou, completamente envergonhada quando precisou evitar uma enorme catástrofe na sala de reuniões – Deixa pra lá, Theo. 

			Oh, merda!

			Eu entendi que ela queria apenas acabar com a especulação sobre seus ferimentos, mas quando eu a ouvi me deixando como autor de algumas daquelas lesões, mesmo que indicando que haviam acontecido consensualmente, senti minhas pernas fraquejarem e voltei a sentar na poltrona atrás de mim. Meus olhos ficaram vidrados na mulher que eu amava e meu cérebro tentava me convencer de que aquela era a única coisa que ela poderia dizer para não se expor ainda mais.

			O problema não era Natalie aparecer com um chupão no pescoço. Eu poderia mesmo ter feito aquilo. O problema é que nós sabíamos que a verdade era tão distante do que estava sendo dito, e era tão cruel e sofrida, que tornava quase insuportável encenar aquele papel. Mas eu o fiz. Claro. Por ela.
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			(NATALIE MOORE – HORAS ANTES )

			Chovia como em um dia de inverno e eu só saí da cama porque minhas costas já protestavam sobre o colchão da minha irmã. 

			Lauren cancelou minha aula com Sebastian e ligou para o escritório dizendo que eu estava me sentindo mal, mas que iria trabalhar depois do almoço. Afirmei que precisava da distração do trabalho para não surtar completamente, então ela relaxou seus cuidados. Dr. Peternesco não questionou meus motivos e me deu o dia inteiro de folga, mas eu não queria ficar todo este tempo remoendo o que havia acontecido na noite anterior. Trabalhar era tudo que eu poderia fazer para ocupar minha mente com pensamentos que não fossem de autopiedade, culpa, raiva, medo ou apenas autodestrutivos. Eu era uma bagunça completa e eu precisava me focar em algo produtivo para tentar me reerguer.

			Durante a noite, passei por apenas alguns cochilos, sendo constantemente acordada em meio a pesadelos muito vívidos, que reprisavam incessantemente no meu subconsciente o que Steve tinha feito comigo. 

			A vontade era me fechar para o mundo e me entregar à depressão que estava à espreita, mas Lauren conversou muito comigo, me apoiou e me encorajou, e nem precisava ter dito que estaria segurando minha mão durante o tempo que eu levasse até me recuperar, porque eu sempre soube que podia contar com minha irmã. 

			Na minha cabeça, eu entendia que não podia me entregar, que se eu fraquejasse naquele primeiro momento em que teria que encarar a realidade, seria muito mais difícil voltar a ser quem eu era, mas meu corpo, meu coração e minha alma não tinham a mesma convicção e pareciam simplesmente coexistir nesse mundo, sem função, sem objetivo, sem atrativo algum. 

			Estava sendo muito difícil lutar contra mim mesma, mas eu conhecia aquela história e eu seria forte. Eu poderia ser forte!

			Também pensei muito sobre as palavras do Lucas, questionando por que havíamos chamado o irmão médico do Steve para levá-lo do meu apartamento, e não a polícia. Como advogada, sei que o correto é sempre denunciar um crime, mas eu também sei que menos de 3% dos estupradores são condenados nos Estados Unidos, e que se a vítima conhece o agressor, as chances de condenação são ainda mais baixas, então, no meu caso, eu não só estava com meu ex-marido, como estava com ele dentro da minha própria casa. Chamar a polícia só acarretaria a abertura de um processo crime que tendia a não punir o agressor, mas acabaria com a saúde emocional de alguém que eu amava demais. Eu não podia fazer isso. Ninguém mais poderia saber sobre a noite em que fui estuprada.

			Eu admiro mulheres fortes que buscam na justiça uma forma de aliviar o peso dos fatos, como se dividindo com seu agressor a dor que lhes fora infligida. Essas mulheres usam seus traumas para melhorar a situação política, para que suas filhas não precisem ter os mesmos medos que elas tiveram, e lutam dignamente para que monstros como Steve saibam que sofrerão consequências rígidas por seus atos brutais, mas eu não fui ensinada a fazer parte desse grupo de mulheres fortes e eu não podia pensar apenas em mim naquele momento. Eu seria apenas uma espectadora de um fato da minha própria vida. Doía-me muito deixar aquilo tudo como estava, mas não posso negar que também era sofrido pensar em reviver aquela noite durante um processo na justiça. Duvido que exista pior tipo de assalto do que ter roubado seu próprio corpo, e sentir que eu não fazia justiça a mim mesma me repugnava, mas eu precisava deixar tudo passar, para finalmente aceitar que o ocorrido tinha ficado no passado, para que eu pudesse voltar a viver. 

			Eu queria poder ser uma voz nesta causa, mas antes mesmo de ser violentada, eu já sabia que nunca seria. Agora sou apenas mais um número nas estatísticas.  

			Tomando todas as precauções, naquele dia minha irmã também ligou para minha ginecologista, pedindo uma requisição médica para que eu fizesse diversos exames de sangue. Nós sabíamos que tínhamos por volta de setenta e duas horas para que eu descobrisse se tinha contraído alguma doença sexualmente transmissível, para que então tomasse o coquetel de remédios que combateria os vírus. A caminho do laboratório, passamos no edifício em que minha médica, Dra. Carmen Rowland, atendia e, deixando ligado o pisca alerta de seu carro quando parou em uma vaga proibida, Lauren desceu correndo para pegar a requisição na portaria. Eu não podia ajudar em nada. Já era muito esforço caminhar sem precisar que alguém me carregasse, mas minha irmã não parecia incomodada com minha inércia. 

			Desde a hora em que acordei, eu me sentia em um estado de torpor e praticamente observava de fora tudo que acontecia comigo. Lauren me deu banho, penteou meus cabelos, se dedicou à minha maquiagem e até escolheu a roupa que eu vestiria. Quando fechou a porta do lado do carona de seu Hyundai Sonata, meus olhos se fecharam e eu entrei em transe. 

			Durante o tempo em que estive com ela, mal abri a boca para dizer meu nome. No laboratório, eu simplesmente aceitava tudo que me falavam e Lauren só faltou assinar o protocolo médico por mim, então uma enfermeira tímida com cabelos pretos e bem curtinhos, que provavelmente era recém-formada, me levou para uma minúscula sala verde claro e me fez sentar em uma cadeira especial para coleta de sangue. Ela tateou por horas o centro do meu braço à procura de uma veia, apertou cada vez mais forte a fita acima da dobra do cotovelo, tentando deixar meus vasos mais salientes, deu várias picadas erradas e apenas me gerava mais hematomas. Para minha salvação, provavelmente percebendo a demora da enfermeira que entrara comigo na sala, uma senhora de cabelos esvoaçantes abriu a porta do recinto e, sem dizer uma palavra, assumiu o posto de quem me atendia e, com uma fincada certeira, pegou minha veia no braço que ainda estava em condições, e tirou cinco ampolas de sangue. 

			Lauren ficou ao meu lado o tempo inteiro, perto o suficiente para eu escutar quando Bennett ligou, avisando que Steve estava vivo, internado em algum hospital, e que assim que seus exames de sangue ficassem prontos, ele os enviaria por e-mail. 

			Saímos do laboratório e minha irmã me obrigou a almoçar, se é que ingerir uma salada de frutas pode ser considerado almoço, e antes das duas da tarde ela estacionou em frente ao meu escritório, perguntando pela enésima vez se eu tinha certeza de que seria melhor trabalhar a ficar em casa descansando. “Descansando do quê?”, perguntei. Eu não estava cansada e não estava doente, logo, precisava trabalhar. 

			A primeira coisa que vi quando ela parou o carro foi o Aston Martin do Lucas ao lado da porta principal do meu escritório. Eu nem lembrava que tínhamos uma reunião juntos. Ver o Lucas provavelmente não seria uma boa ideia naquele momento, mas respirei fundo e desci, reclamando da umidade que impregnava o ar depois que a chuva havia cessado. 

			Passei a mão na roupa para ajeitar minha calça de alfaiataria cinza e minha blusa preta sem mangas e gola alta, que deixava aparente apenas uma marca de chupão próxima à orelha, que tentei disfarçar mantendo os cabelos soltos. Abri a porta de acesso à recepção fazendo tilintar as pulseiras que eu nem lembro como foram parar nos meus pulsos, mas que certamente tinham a intenção de cobrir ao menos um pouco as marcas da corda do roupão em que fiquei amarada, e Stephanie ergueu a cabeça para ver quem estava entrando. Não posso culpá-la por não ter conseguido esconder o espanto ao me ver. O corte no supercílio estava coberto por um curativo e o tom roxo ao redor já era tão intenso que a maquiagem não conseguiu esconder. Aliando isso ao meu inchaço geral de tanto chorar, eu estava com um aspecto monstruoso. 

			— O que aconteceu, Nat?

			A doce recepcionista parecia alarmada e verdadeiramente preocupada comigo. 

			— Eu sofri um acidente, mas está tudo bem. Todos já estão na sala de reuniões?

			— Acredito que sim... Você está bem?

			— Sim. Obrigada. 

			Passei reto por ela e fui em direção à minha sala para pegar uns documentos antes de seguir até onde eu encontraria o Lucas.

			A secretária do Dr. Peternesco não estava sentada à sua mesa, então apenas dei leves toques na porta da sala onde todos já deviam estar em reunião e entrei sem ser anunciada. 

			— Boa tarde.

			Disse, ao me sentar ao lado de Theo, sem olhar diretamente para nenhum dos homens que me observavam calados, mas Theo ficou curioso demais para se conter.

			— Nat! O que houve com você?

			Completamente virado na minha direção, meu amigo parecia apavorado ao estudar meu rosto. Seus olhos passeavam pelo meu ferimento e pareciam buscar por mais marcas. 

			— Eu sofri um acidente, mas está tudo bem. 

			— Que isso foi um acidente, eu imagino, mas como?

			Continuei evitando os olhos do Lucas, apesar de senti-los ardentes sobre mim. 

			— De carro. Hum... com a Meg. – comecei a mexer em alguns papéis e tentei mudar de assunto – Vocês já começaram? – por puro hábito, prendi os cabelos em um coque improvisado enquanto separava os itens que precisávamos analisar na reunião, mas isso deixou exposta a marca no meu pescoço, e quando percebi o descuido, levei a mão até o machucado, expondo também um pouco do ferimento de um pulso. Ao meu um lado, Theo examinava minuciosamente cada um dos meus hematomas, me deixando desconfortável e muito nervosa, mas eu tentei prosseguir com os assuntos profissionais – Eu trouxe os papéis do contador... 

			— Nat, – a voz firme do meu amigo interrompeu minha tentativa de fazê-lo desconsiderar o que estava enxergando em mim – eu posso falar com você em particular?

			Seus olhos desviaram dos meus e foram para o Lucas, e eu captei o exato instante em que Theo reparou que os nós das mãos do homem sentado à sua frente estavam machucados. Voltando a me observar, percebi que meu amigo já tinha conhecimento do meu relacionamento. Realmente seria muito estranho não saber, especialmente depois que eu e Lucas aparecemos nos beijando em rede nacional. Naquele momento, Theo já tinha julgado e condenado o nosso cliente.

			Meus olhos pairaram sobre o Lucas por um ou dois segundos e ele mudou a fisionomia ao compreender o que Theo insinuou com apenas um olhar frio em sua direção, então, fechando ambas as mãos com força, salientando mais as veias de seu antebraço e com uma raiva maior que o necessário, ele disparou:

			— Você está achando que eu machuquei a Natalie? É isso que você quer perguntar, Theo?

			Não acreditei que Lucas estava realmente nos expondo daquela maneira. E Phillip? Será que já sabia o que tinha acontecido? Eu só o via olhar para o amigo sem demonstrar muita coisa. 

			Theo não baixou a guarda, nem se intimidou com a agressão verbal, mas eu não permiti que a discussão prosseguisse. 

			— Eu já disse que foi um acidente! 

			Tentei acalmar os ânimos. 

			— Não está mais me parecendo um acidente de carro, Nat. 

			Theo rebateu friamente, e se dando liberdade demais passou um dedo de leve no meu pescoço e eu me esquivei mais arisca que o esperado, mas eu não conseguia tolerar nem o mínimo toque. 

			— THEO!

			Lucas quase avançou por cima da mesa para afastar as mãos do meu amigo da minha pele, então eu voltei a falar e ele congelou os movimentos, apoiado sobre o tampo de granito, com o corpo projetado para frente.

			— Estas marcas aconteceram em momentos diferentes! Deixa pra lá, Theo. 

			Foi a única coisa que eu consegui pensar para justificar meus machucados. Todo mundo sabe que acidentes de carro não causam chupões no pescoço, mas podem causar cortes no supercílio. Lucas me fuzilou com os olhos e eu vi que ele não aceitou se passar pelo monstro que Steve foi na noite anterior, mas para me poupar, decidiu não falar nada, então, fazendo uso de sua autoridade, Dr. Peternesco, que atônito observava aquela interação estranha, interrompeu nós três, perguntou se eu estava bem, e dada minha resposta positiva, pediu que nos concentrássemos no trabalho, e foi o que finalmente começamos a fazer. 

			Dizer que eu não estava sendo produtiva é eufemismo, mas eu não era a única. Lucas também não assimilava nada do que era dito e quando estávamos quase terminando o que quer que estivéssemos fazendo, Stephanie ligou da recepção. Meu chefe atendeu no autofalante do telefone arcaico que ficava sobre a mesa. 

			— Pode falar. 

			— Um rapaz chamado Bennett está na recepção, diz que precisa falar com a Nat. 

			Meu sangue fugiu do rosto e olhei em pânico para o Lucas. Ele gesticulou “não” para mim, mas eu precisava saber o que Bennett tinha a dizer. 

			— Claro, ela já vai. 

			Dr. Peternesco respondeu por mim e eu levantei de supetão, arrastando a cadeira sobre o piso, tentando recolher minhas coisas com as mãos trêmulas e meio sem jeito. Minha caneta rolou para longe e eu não conseguia deixar os papéis alinhados, não tornando nada difícil para Theo perceber minha agitação, e com isso ele prensou minhas mãos entre as dele e os documentos que eu juntava, me perguntando com a voz baixa:

			— Quer que eu a acompanhe?

			Pisquei duas vezes, mas não fui eu quem respondeu.

			— Não precisa, Theo. Eu vou com a Natalie.

			Lucas já estava ao meu lado, e no fundo agradeci por ele estar ali. 

			— Nat?

			Theo insistiu, não desviando os olhos de mim.

			— Tá tudo bem. Obrigada, Theo. 

			Com Lucas ao meu lado, segui até minha sala e em nenhum momento ele encostou em mim. 

			Quando entramos no meu espaço de trabalho, fechamos a porta e eu peguei o telefone pelo lado da frente da mesa para ligar para a recepção, pedindo que Stephanie encaminhasse Bennett até lá.

			Desliguei o telefone, virei o aparelho para a posição original e girei o corpo de frente ao Lucas, que me observava em pé ao lado da porta. 

			— Como você está?

			Ele perguntou, com a voz sussurrada e cheia de cautela.

			— Não sei. 

			Respondi honestamente, me sentindo quebrar um pouco mais. Lucas suspirou pesadamente sem desviar o olhar, compartilhando toda minha dor como se fosse a própria vítima. Sua forma de amar era tão intensa e tão verdadeira que parecia até uma resposta para algo, algo que eu ainda não conseguia decifrar, só conseguia enxergar o quão grande era seu coração, não apenas comigo, mas com quem ele pudesse ajudar de alguma maneira. Lucas absorvia as dores das pessoas, mas parecia se esconder atrás de todo esse zelo. 

			— Posso abraçar você?

			Ele perguntou hesitante e eu sorri antes de dar três passos rápidos para me atirar em seus braços. 

			Lucas me envolveu com seu corpo e eu me aliviei com a agradável sensação de sentir seu cheiro e seu calor. Com ele eu estava bem, o que significava que tudo voltaria a ser como era antes, certo?

			Ele acariciou minhas costas e beijou meus cabelos, mas logo nos afastamos, porque meu ex-cunhado bateu à porta. 

			— Oi, Bennett. 

			Eu o cumprimentei, fazendo sinal com a mão para que entrasse na sala. Ele titubeou ao ver Lucas parado com os braços cruzados sobre o peito, em um silêncio fúnebre que combinava perfeitamente com sua expressão, mas depois de uma breve reconsideração, ele decidiu entrar mesmo assim. 

			Perguntei se Bennett gostaria de sentar e beber alguma coisa, mas ele negou as duas ofertas automáticas que eu sempre fazia e começou a falar.

			— Nat, eu nem sei direito o que dizer... Eu ainda não acredito no que Steve fez, mas todos nós lá em casa agradecemos muito que a polícia não tenha sido chamada. 

			Todos já sabiam. Que vergonha!

			— Definitivamente, não foi em consideração a ele que me mantive calada. Como ele está?

			— Está em coma. Teve uma fissura no cérebro, rompeu o baço, teve hemorragia interna no estômago, quebrou um braço, três costelas, o nariz, dois dentes e mais um osso da face. Tem machucados e hematomas por toda parte, mas os médicos estão confiantes. 

			Oh, Deus!

			Senti meu estômago embrulhar enquanto Bennett falava tudo que havia acontecido com meu ex-marido e de relance olhei para o Lucas, parado estoico no mesmo lugar, sem alterar em nada sua expressão carrancuda, não demostrando o mínimo arrependimento por ter quase matado uma pessoa. 

			— E... E o que você quer comigo?

			— Pedir ajuda – pisquei diversas vezes antes que ele prosseguisse, e neste momento Lucas chegou a descruzar os braços e avançar minimamente na minha direção – Steve acordou a caminho do hospital, e antes da sedação estava muito agitado, chorou bastante quando entendeu o que aconteceu, o que ele havia feito. – Bennett baixou a voz, parecendo constrangido pelo crime que o irmão cometeu, e eu acredito que estivesse mesmo, muito constrangido. Bennett era uma ótima pessoa, um médico competente e bom pai de família, jamais apoiaria Steve em uma brutalidade daquelas – Ele queria falar com você, e nos ajudaria imensamente se quando ele saísse do coma você fosse até lá para terem essa conversa.

			Lucas rompeu seu silêncio rindo alto antes de se manifestar.

			— Você acha que a Natalie vai chegar perto do filho da puta do Steve outra vez na vida?

			— Eu sei que o que ele fez foi errado, cara. E nem culpo você por tê-lo deixado naquele estado. Eu teria feito a mesma coisa pela minha esposa, mas Nat sabe que Steve é um cara do bem. Aquele não era ele! É que desde que eles se separaram ele está se envolvendo com umas pessoas mais barra pesada e... está usando drogas. Ontem ele estava completamente drogado e alcoolizado.

			Levei alguns segundos para assimilar. Steve detestava drogas e mal bebia. Eu já tinha achado estranho ele fumar, então entendi que ele estava realmente passando por uma transformação, mas... Drogas? Nunca pensaria isso dele.

			— Por isso ele largou o emprego?

			Perguntei, como se a resposta fosse justificar alguma coisa.

			— Sim. Nós estamos muito preocupados. Quando sair do hospital, Steve vai direto para uma clínica de reabilitação e só sairá de lá quando voltar a ser a pessoa que sempre foi.

			— Eu não posso prometer que vá conseguir olhar na cara dele outra vez. Se eu fizer isso, será por vocês, não por ele. Eu estou muito abalada, eu... não sei se consigo...

			Engasguei no final da frase e não concluí. Lucas me olhou com desaprovação e tratou de encerrar aquele encontro antes que eu prometesse voltar a ser amiga do meu ex-marido e ir cuidar dele quando voltasse para casa.

			— Acho que você já disse tudo que queria, não é mesmo? – Lucas falava, já indicando a saída – Então, por favor, nos dê licença.

			— Claro. Desculpa, Nat. Desculpa. Se eu puder ajudar em alguma coisa, pode pedir.

			Ele saiu e eu chorei pela milésima vez desde a noite anterior.

			— Pequena... – Lucas veio até mim e me abraçou sem pedir permissão, mas era tudo que eu precisava – Você não precisa ter consideração por aquele filho da puta! Ele estar drogado não justifica o que fez. Ele é adulto e sabia dos riscos que corria quando entrou nessa.

			— Eu não quero pensar nisso agora. – eu me afastei e comecei a esfregar o rosto com as mãos, sentindo minha pressão despencar e meu organismo inteiro se revoltar – Acho que preciso ir para casa. Essa conversa me deixou nauseada.

			— Pequena... – Lucas resmungou com a voz trêmula de ódio e me apertou com muita força contra si – Eu juro pra você que isso vai passar. Eu juro. 

			Com todo carinho, Lucas me sentou em uma das cadeiras à frente da minha mesa, pediu um minuto e saiu da sala. Ao voltar, ele começou a colocar de volta na minha bolsa o que eu já havia tirado.

			— Eu falei com Dr. Peternesco. Vamos. Vou levar você embora.

			Assenti, e quando estávamos saindo do escritório, encontramos Theo na recepção.

			— Nat! O que está acontecendo? Estou ficando muito preocupado. O Bennett que estava aqui é o irmão do Steve?

			— Sim. Eu preciso resolver umas coisas com Steve e Bennett só está ajudando. Não se preocupe.

			Expliquei.

			— Theo, – Lucas usou um tom de voz extremamente formal – com todo respeito, esses assuntos pessoais da minha namorada não serão resolvidos no escritório, então nós agradecemos a preocupação, mas trataremos isso em família. 

			— Desculpe, Sr. Barum, – Theo jamais havia soado tão frio com Lucas – é que, além de colega de trabalho, eu sou amigo da Nat há muito tempo. Me preocupo com ela. É isso. 

			— Obrigada, Theo.

			Sorri para meu amigo e puxei meu cavaleiro da armadura brilhante porta afora.

			Eu me sentei no banco do carona do Aston Martin, observando Philip pegar um táxi do outro lado da rua, e deslizei um dedo sobre as picadas das agulhas nos meus braços. Atento ao que eu fazia, enquanto se ajeitava no assento atrás do volante, Lucas puxou minha mão para olhar os hematomas que se formavam.

			— Quantos exames você fez?

			— Vários. Mas esse monte de picadas é porque a enfermeira não achava minha veia e ficou só me furando.

			Seu polegar deslizou sobre as marcas, depois ele se curvou e beijou de leve os pequenos pontos escurecidos.

			Prendi a respiração quando os pelos do meu braço se arrepiaram com o toque dos lábios do Lucas na minha pele. Eu amava aquele homem, por que eu não conseguia permitir que ele voltasse para minha vida?

			Quando se afastou, sem uma palavra mais, Lucas pôs o carro em movimento e Oasis soou entre nós dois com “Don’t Go Away”.

			“So don’t go away

			Say what you say

			But say that you’ll stay

			Forever and a day

			In the time of my life

			Cause I need more time

			Yes, I need more time just to make things right

			Me and you what’s going on?”1

			Estacionamos em frente ao meu prédio e Lucas não se contentou em me deixar apenas na porta. Ele subiu comigo até meu apartamento, não aceitando quando eu disse que ficaria bem.

			— Já cancelei a visita que teria que fazer hoje à tarde. – ele informou quando estávamos em pé no meio da minha sala – Você é minha prioridade.

			Se aproximando lentamente, suas mãos envolveram meu rosto e seu polegar acariciou meus lábios, enquanto os outros dedos roçavam meus cabelos. 

			— Eu te amo tanto, Pequena.

			E da maneira mais delicada possível, fui beijada e retribuí a carícia. Os lábios macios do homem que eu amava tocaram os meus e se abriram, dando espaço para sua língua quente me invadir carinhosamente, mas assim que a interação intensificou, meu coração disparou e meu corpo inteiro começou a tremer.

			— Você está nervosa! – Lucas exclamou, se afastando o suficiente para que eu respirasse tranquilamente – Está... está com medo... de mim?

			E foi naquele instante que tudo fez sentido. Sim! Eu estava mantendo distância porque estava com medo dele também. Apesar de confiar no Lucas, a intimidade me dava medo. Era uma luta entre conexões cerebrais e hormônios. Uma grande parte de mim amava e ansiava o conforto, mas outra parte igualmente grande repugnava o contato físico.

			— Lucas, eu não acho que você vá me machucar, por favor, tente me entender. Mas... eu também não achava que Steve fosse capaz de fazer o que ele fez. Eu não quero comparar, mas é que... – suspirei alto, cedendo os ombros, e Lucas parecia nem respirar à minha frente – Desculpe. Eu... eu estou tão confusa... eu não sei o que vou sentir ou o que vou pensar até que a situação já esteja acontecendo. 

			— Eu não acredito! – Lucas ficou nitidamente apavorado e começou a estalar os dedos e caminhar pela sala, na sua clássica demonstração de frustração – Natalie, você está sim me comparando a ele! Você está com medo de que eu surte e machuque você! – não falei nada, apenas uma lágrima rolou no meu rosto, o que fez Lucas entender tudo – Meu Deus! – ele puxava os cabelos com força, seus olhos umedecendo enquanto ele se partia em mil pedaços, por minha culpa – Natalie, eu jamais faria qualquer coisa que fosse nesta direção! Eu te amo! Você é tudo para mim! Você precisa acreditar! Você precisa!

			Ele foi ficando cada vez mais nervoso, conforme eu não ia concordando com o que ele dizia, e quando me agarrou pelos braços, nem percebeu que estava me apertando forte demais e que meu coração quase saltava do peito. Minha respiração ficou audível, mas só quando eu comecei a chorar de verdade, implorando que ele me soltasse, foi que Lucas percebeu meu medo e me soltou instantaneamente.

			— PORRA! – ele amaldiçoava desesperadamente – Você está com medo agora. Com medo de mim. – lágrimas escorreram pelo seu lindo rosto e atingiram minha alma quebrada – Eu não quero que você fique mal. Se você tem medo, eu vou embora. Eu faço o que for melhor pra você, eu só quero que você seja feliz.

			Eu não tive reação, apenas chorei, e quando ele percebeu que eu não iria impedi-lo, novamente o vi dar as costas e sair, me deixando com um enorme vazio no peito.

			

			
				
					
1 Então não vá embora / Diga o que disser / Mas diga que você ficará / Para sempre e um dia / Na minha vida / Porque eu preciso de mais tempo / Sim, eu preciso de mais tempo apenas para fazer as coisas certas / Eu e você, o que está acontecendo?
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			Os dias passavam e passavam, e depois de muito pensar e de muito, muito, muito conversar com uma psiquiatra que minha irmã havia insistido que eu consultasse, criei coragem e decidi ir visitar Steve no hospital. Com ajuda médica especializada, que pacientemente analisou comigo as particularidades do meu caso e me encheu de remédios controlados que me ajudavam a raciocinar com clareza, acabei enxergando que a única solução para mim era, de alguma forma, conseguir exorcizar meu demônio e encarar a imutável realidade, e para mim a forma mais rápida de fazer isso, e me permitir voltar a viver, era vendo com meus próprios olhos no que havia se transformado aquele homem que um dia eu amei, e quem sabe eu encontraria algumas respostas que pusessem tudo que estava acontecendo em um novo panorama.

			Dizem que, quando uma pessoa é violentada por alguém conhecido, a vulnerabilidade e a insegurança podem se tornar um quadro ainda mais difícil de reverter. Eu não queria me sentir ainda mais fraca e inútil, por isso lutava para melhorar. Eu estava verdadeiramente tentando tirar da cabeça a culpa por não ter interpretado melhor os sinais e a humilhação por ter sido abusada, o que era o pior dos sentimentos, porque me fazia sentir nojo do meu corpo e raiva do meu reflexo no espelho. Era algo muito complexo e contraditório, porque no fundo eu entendia que a culpa não era minha, mas eu ainda me sentia um lixo, mesmo em frente às pessoas que não faziam ideia do que havia acontecido, e em frente aos que sabiam, eu me sentia um ser microscópico, especialmente em frente ao Lucas, a quem eu estava, de acordo com a psiquiatra, transferindo inconscientemente a culpa e o medo. 

			O período que eu vivia é bastante comum às vítimas de abuso. No meu estresse pós-traumático eu tinha pesadelos, distúrbios alimentares, dores de cabeça constantes, crises de angústia e estava extremamente introspectiva. Eu não tinha nem conseguido passar um dia inteiro no trabalho, precisando sair todas as tardes para frequentar sessões de terapia. A verdade é que eu não aguentava mais controlar os minutos, como se eu tivesse um limite de tempo para me sentir envolta por pela aquela escuridão, e por isso resolvi fazer o “tratamento de choque” indo encontrar Steve. 

			Eu e Lucas não nos falávamos desde quando o vi ir embora do meu apartamento naquela segunda-feira à tarde, mas eu sabia que ele ligava todos os dias para minha irmã, querendo saber como eu estava, então, por consideração, decidi lhe enviar uma mensagem avisando que eu iria encontrar meu ex-marido. 

			“Conversei muito com minha psiquiatra e decidi conversar com Steve, mas não se preocupe, porque mesmo que ele esteja todo quebrado e atirado à uma cama de hospital, eu não pretendo ficar a sós com ele.”

			Menos de um minuto depois, meu telefone tocou. 

			— Oi.

			— Natalie, você não precisa fazer isso. Esse cara que se foda com as merdas de escolhas que fez. Você vai testar seus limites para aliviar o peso da consciência dele? Isso não tem porra de cabimento algum!

			— Eu quero ouvir o que ele tem a dizer. Pode me ajudar a superar.

			— Por que você decidiu ir conversar com ele justo quando eu não estou na cidade pra ir com você?

			Lucas tinha viajado para o GP de Mid-Ohio da Pro Racing, mas a decisão de visitar Steve naquela ocasião nada tinha com isso. 

			— Não foi de caso pensado, mas de qualquer forma, eu não gostaria que você fosse comigo. Esta é uma questão que eu tenho que resolver sem me preocupar com mais ninguém.

			Fez-se uma longa pausa e por algum motivo eu estava ansiosa. 

			— Me liga assim que sair de lá? Por favor. 

			Ele pediu, depois de um suspiro resignado.

			— Ligo.

			— Eu te amo!

			E naquele momento o calor daquelas palavras voltou a invadir meu coração e me fez sorrir. Sorrir de verdade.

			— Também amo você, Lucas. – disse, com toda honestidade, em um primeiro vislumbre da antiga Natalie aceitando ser amada por aquele homem tão especial que era Luke Barum – E sinto sua falta.

			Ouvi uma expiração aliviada do outro lado da linha.

			— Você não sabe como é bom ouvir isso. 

			— Você não sabe o que diz, mas, e aí, os treinos estão indo bem?

			Um sopro de risada me respondeu tudo.

			— A coisa está péssima, mas não sei se a culpa é do carro ou se é minha.

			— Se concentra no que tem que ser feito. Relaxa. Lauren vai passar o final de semana inteiro comigo. Não vou ficar sozinha nem um mísero instante.

			— Vem pra cá!

			Sua voz soou esperançosa.

			— Não. Aguentar a Camille é tudo que eu não preciso agora.

			— Mas você poderia dormir tranquila ao meu lado porque...

			Ele parou de falar, muito provavelmente percebendo o humor distorcido de sua piada.

			— Por que você não pode gastar energia antes das corridas?

			Rindo, completei sua sentença, deixando evidente que não levei à mal a brincadeira. 

			— É.

			Lucas deu uma risadinha meio sem jeito e eu me contorci de saudades daquele garoto em corpo de homem.

			— Eu quero “gastar energia” com você.

			As palavras saíram da minha boca sem que eu pensasse a respeito. Ouvir a voz do Lucas, depois de dias sem nem saber dele, ter sua risada novamente e sentir o carinho e amor em suas palavras estavam sendo como uma brisa fresca em meio a um deserto escaldante. 

			Depois de um breve silêncio, onde Lucas certamente ponderava o que dizer, ouvi seu timbre brincalhão perguntar:

			— Você está me provocando, doutora?

			— Sim.

			Respondi imediatamente.

			— Isso é um ótimo sinal! – ele falou de uma forma que eu sabia que em seus lábios se sustentava um enorme sorriso e gargalhei livremente por estarmos brincando novamente – Estava com saudades da sua risada. – sua voz grossa no meu ouvido arrepiou os pelos do meu corpo – Posso passar na sua casa para ver você no domingo, quando eu chegar de viagem?

			— Pode, mas... – fiquei séria novamente, porque achei que talvez estivesse alimentado esperanças que não se tornariam reais. Eu ainda não sabia até que ponto aquela simples conversa telefônica teria influência sobre meus medos. Talvez nossa distância estivesse me fazendo relaxar e baixar a guarda. Eu amava o Lucas, mas eu não tinha mais controle sobre uma parte de mim que havia sido muito afetada, e que estava totalmente relacionada ao que eu poderia oferecer ao meu namorado – Lucas, eu...

			— Eu só quero ver você, Pequena.

			Ele parecia ter lido meus pensamentos, de tão certeira que foi sua maneira de me acalmar. 

			— Tudo bem. Também quero ver você. 

			Confessei. 

			— Então deixa eu ir trabalhar para fazer os dias passarem mais rápido. 

			— Bom trabalho, Lucas.

			— Se cuida, Pequena.
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			Não completamente convencida de que teria condições de encarar o que estava atrás daquela porta de leito hospitalar, bati sem muita força e escutei a voz de Martha, minha ex-sogra, me convidando a entrar no local onde Steve se recuperava. 

			— Com licença.

			— Entre, minha querida. Ele está acordado. 

			Martha estava com os olhos abatidos e a pele sem cor, nada comum para ela, que sempre gostou de se manter jovem e arrumada. Seus cabelos claros estavam presos de qualquer jeito em um coque improvisado e seu abrigo de moletom não lhe caía bem. Aquelas últimas semanas não deviam estar sendo nada fáceis para ela também.

			A cumprimentei e abracei Bennett em seguida, para só então olhar Steve, o que provocou uma arritmia considerável no meu coração.

			Cheguei a sentir pena quando vi meu ex-marido todo machucado e deitado naquela cama, mas assim que as lembranças das cenas de terror que passei em casa voltaram à minha cabeça, mentalmente eu disse um “bem-feito” por ele estar naquela situação.

			Seus olhos mal abriam de tão inchados e ambos estavam completamente roxos. No nariz, um curativo grande me fez lembrar o comentário de seu irmão sobre Lucas tê-lo quebrado. No supercílio e queixo eram claras as marcas dos pontos que levou e de um lado na maçã do rosto viam-se ferimentos e hematomas, como nos lábios. Não consegui ver seu corpo porque estava todo coberto, mas sabia que ele também havia quebrado algumas costelas e um braço, fora os danos internos. Lucas foi realmente um animal e o deixou desfigurado, mas por sorte não o matou. Eu não queria que ele carregasse um peso desses nas costas, muito menos por minha causa.

			— Oi.

			Minha voz mais parecia um grunhido. 

			— Nat... Me desculpa! – foi a primeira coisa que Steve disse e começou a chorar – Me desculpa, por favor. Eu não sei onde eu estava com a cabeça, eu estava muito louco. Eu não acredito que machuquei você. Como você está?

			Antes mesmo de começar a falar, eu já estava chorando.

			— Péssima.

			— O que eu fiz? Eu não lembro muito bem...

			Olhei nervosa para seus dois familiares sentados ao lado da cama. Eu não queria falar sobre os detalhes daquela noite na frente deles, mas também não queria ficar sozinha com Steve.

			— Vamos sair, Bennett – Martha levantou e estendeu a mão para o filho médico – É melhor eles conversarem a sós.

			Arregalei os olhos, agitada e ofegante, e dei um passo atrás.

			— Er... Não. Eu...

			— Isso tudo é culpa minha? – Steve perguntou, me incitando a olhá-lo novamente – Você tem medo de ficar sozinha comigo? – eu não soube o que dizer, mas minha reação mostrava tudo – Está tudo bem, Nat, eu não consigo sair da cama nem pra mijar.

			Relaxei um pouco perante o óbvio e seus familiares se retiraram.

			Na meia hora seguinte, permaneci em pé junto à porta do quarto e contei ao Steve tudo que aconteceu naquela noite de domingo, e ele entendeu por que eu jamais seria capaz de perdoá-lo. Choramos em grande parte do tempo, ele disse que ficava feliz em saber que eu tinha um cara como Lucas na minha vida, alguém que vai me proteger até as últimas consequências, e contou que em seu registro hospitalar consta que ele foi roubado e espancado. Ele obviamente não prestaria queixa contra o Lucas, uma vez que eu não prestei queixa contra ele, o que foi motivo de milhares de agradecimentos de sua parte.

			Uma porção talvez um pouco insana de mim ficou feliz ao ver que o Steve que eu conheci um dia estava de volta. Era como se minha vida desde os dezoito anos ainda existisse e meu ex-marido não correspondesse ao meu agressor, embora grande parte do meu ser jamais conseguiria separar um do outro. Steve estava disposto a se internar em uma clínica de reabilitação e colocar sua vida nos eixos outra vez. No final das contas, para ele aquilo teve um lado bom, foi uma chacoalhada do destino o colocando novamente no rumo certo. E para mim? Teria alguma lição? 

			Duvido!

			Eu me sentia apenas como uma marionete servindo a um propósito. Um verdadeiro joguete da natureza. 

			Quando fechei a porta e olhei para o vazio do corredor do hospital, Martha levantou de uma cadeira próxima ao guichê das enfermeiras e caminhou até mim.

			— Eu nem sei o que dizer, minha filha. Nós gostamos tanto de você, torcemos tanto para que vocês dois reatassem o casamento, mas meu filho estragou tudo. Outra vez. Imagino que sua dor ainda seja muito latente, mas se você conseguir, perdoe Steve. Ele não é má pessoa, ele estava sendo guiado pelas drogas.

			— Martha, eu gosto muito de todos vocês, mas eu realmente não consigo nem pensar em perdoar seu filho. 

			— Eu entendo. – ela assentiu sem vacilar – E imagino que você entenda que eu acredite nas boas intenções dele e que vá lutar por sua reabilitação.

			— Claro que entendo. E estou torcendo por vocês. 

			Ela me abraçou e eu saí de lá muito mais tranquila. Ver meu ex-marido lúcido novamente foi bom para mim. Steve seria um monstro de uma única vítima. Foi bom reconhecer naqueles olhos claros o homem que um dia me fez feliz, apesar do asco que aquelas mesmas íris passaram a causar em mim. Nosso casamento pode ter sido um grande equívoco, mas eu não queria precisar enterrar de uma maneira tão triste os anos que passei ao lado dele. A infidelidade me irritava, mas não me fazia sentir microscópica. Vê-lo sóbrio outra vez me fez compreender que o abuso daquela noite não foi apenas um lado do meu ex-marido que eu ainda não conhecia. Aquele monstro simplesmente não era o cara que um dia eu admirei. Eu esperava que sua família conseguisse o ajudar a nunca mais voltar àquele nível de degradação. 

			Como combinado, liguei para o Lucas assim que saí do hospital.

			— Pequena! Como foi? Como você está?

			— Foi ok. Eu estou bem. Steve está muito arrependido, não que isso faça alguma diferença pra mim, mas eu já consigo encarar o que houve como um fato isolado, não como algum tipo de desvio de personalidade que pode acometer qualquer um, a qualquer hora. Ele vai mesmo se tratar da dependência química depois que se recuperar da bela surra que você deu nele. A família toda está apoiando, então acho que vai dar tudo certo. 

			Lucas não emitiu som algum por vários segundos e eu me perguntava se ele estava espantado por eu, de certa forma, estar defendendo meu ex-marido, mas então ele disse:

			— Eu tô pouco me fodendo pra como esse cara vai lidar com as merdas que fez, mas... Você concluir que tudo que seu ex-marido fez não é um desvio de personalidade que pode acometer qualquer um a qualquer instante é uma maneira de me dizer que acredita que eu nunca faria nada de ruim com você?

			Era exatamente aquela a mensagem que eu estava tentando passar. Steve andava se drogando e não agindo com sua lucidez habitual. De acordo com Bennett, as drogas e a medicação que seu irmão andava tomando para combater uma profunda depressão que o final do nosso casamento lhe causou foram uma combinação química destrutiva. Steve se entorpecia de remédios, drogas e álcool, gerando uma alteração orgânica que, como consequência, causou uma considerável mudança comportamental. Eu não entendia muito bem daquilo tudo, mas eu já tinha entendido que não é bem assim que uma pessoa, de repente, surta e se torna um monstro como meu ex-marido foi comigo. Ele estava entorpecido. 

			Eu sabia que Lucas nunca seria mal para mim, eu sempre soube disso, só estava machucada demais, traumatizada demais e confusa demais para pensar em qualquer pessoa que não fosse eu mesma, mas finalmente eu havia chegado ao ponto onde conseguia considerar me soltar novamente.

			— Minha psiquiatra disse que eu estava transferindo inconscientemente a culpa e o medo pra você. Eu apresentei um quadro de estresse pós-traumático que me deixou em uma enorme confusão, mas eu já consigo enxergar as coisas e entender como meu quadro funciona. Depois destes dias todos, passando tantas horas no consultório médico e conseguindo uma medicação que me acalmasse para dar clareza aos meus pensamentos, eu consigo avaliar melhor a situação, então, sim, a resposta para sua pergunta é sim. 

			— Então me diz.

			— Dizer o quê?

			— O que eu preciso ouvir.

			Sua voz tinha um tom suplicante que partia meu coração. 

			— Eu já disse que estou sentindo sua falta, Lucas. Não precisei conversar com Steve para concluir isso, mas se você quer ouvir... Eu sei que você nunca me fará mal algum. Eu confio em você e eu quero você!

			— Eu te amo, Pequena.

			— Você tem certeza disso?

			— Por que a pergunta?

			— Hum... Por nada.
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			Acompanhei a corrida do Lucas pela televisão. Ele infelizmente não teve um final de semana muito produtivo e acabou apenas na sexta posição, mas quando me ligou, antes de embarcar de volta para casa, disse que, pelo menos, conseguiu marcar pontos e seguia na liderança do campeonato. 

			Às oito da noite, o interfone do meu apartamento soou. Eu havia passado o dia inteiro à espera daquele som me anunciando que Lucas havia voltado para minha vida. Não sei bem o que senti quando liberei a porta da rua pelo porteiro eletrônico e segui para abrir a porta do meu apartamento, só sei que meu coração batia tão rápido no peito que parecia que eu tinha feito horas de exercício físico.

			Vestido com uma camiseta branca, calças jeans e um casaco azul com o zíper aberto, Lucas era uma visão. Simplesmente o homem mais bonito do mundo. E bem ali na minha frente, sorrindo para mim! 

			— Oi, Campeão!

			Falei com meu sorriso imitando o seu e, antes que ele pudesse dizer alguma coisa, o puxei para um abraço.

			— Pequena! Eu senti tanto a sua falta!

			Lucas me envolveu com força e suspirou no meu pescoço. Eu havia sido tão injusta com ele... Tudo que meu namorado queria era me defender e me ajudar, e eu o afastei quando transferi minhas dores para o nosso relacionamento. Talvez com minha razão entendendo melhor a situação com Steve, eu conseguisse equilibrar meu lado emocional, que ainda me fazia ter pesadelos e sensações estranhas na pele a cada vez que pensamentos indesejados sobre o ataque invadiam minha cabeça. Podia não ser da noite para o dia, mas com Lucas ao meu lado, eu acharia novamente meu ponto de equilíbrio e não deixaria os monstros do meu trauma tomarem minha vida novamente.

			E foi assim que, depois de dias do pior momento da minha vida, eu e Lucas nos beijamos, de verdade. Deixei sua língua me invadir e me acariciar, alimentando nosso amor ao encontrar a minha. Suas mãos pressionavam minhas costas sem me causar nervosismo, apenas conseguindo me deixar mais faminta por ele, por seu corpo e seu amor. 

			Eu amava o Lucas e ele me amava de volta.

			— Entra. – convidei, quando nos afastamos para nos olharmos com nosso amor desenhando nossas feições – Quer beber alguma coisa?

			Lucas me acompanhou até a cozinha, onde pegou dois copos do armário sobre a pia, para que eu os servisse de suco de abacaxi com hortelã. Tudo parecia normal, como sempre foi.

			Ficamos sentados na sala, conversando sobre qualquer coisa, até que chegou a comida que pedimos. Jantamos segurando as fatias gordurentas de pizza de pepperoni em guardanapos de papel, enquanto assistíamos à reprise da Fórmula 1. Em nenhum momento tocamos no assunto “Steve”, mas não me parecia distante a hora em que teríamos que fazê-lo. 

			Pedi para Lauren dormir na casa do Michael, para deixar a mim e Lucas mais à vontade. Eu precisava restabelecer nossa aliança e enxotar definitivamente meus fantasmas, e, com um sorriso aliviado no rosto, ela disse: “Estava louca que você me pedisse isso”, então fez sua malinha e saiu antes mesmo de o sol se pôr. 

			Minha irmã sabia como eu precisava testar meus limites, caso contrário nunca voltaria a me sentir a mesma Natalie de antes, e eu só me testaria se ficasse sozinha com Lucas outra vez. Ele não merecia meu medo, nem minha desconfiança. Eu lhe devia muito e sabia que a melhor forma de retribuir era com amor, mas apesar de já me sentir bastante entregue, algumas questões ainda piscavam na minha cabeça. 

			Perto das onze da noite, estávamos no meu quarto e eu fiquei inventando desculpas para não tirar minha roupa e vestir o pijama. Sintoma de que eu não estava 100% confortável. Joguei meus calçados para um canto, tirei da minha bolsa os comprovantes do cartão de crédito que eu sempre acabava colecionando ali dentro e analisei um a um antes de rasgá-los ao meio e jogá-los no lixo. Eu procurava qualquer coisa que me impedisse de me despir na frente do Lucas, e meus pensamentos já começavam a me punir porque eu não estava forte o suficiente para lidar com o assunto.

			É provável que Lucas tenha percebido minha hesitação, porque foi tomar um banho demorado quando eu comecei a organizar a minha carteira, e contrariando seus hábitos, não me convidou para ir junto. Ouvi o barulho da água descendo dos canos e inspirei e expirei com alívio ao me atirar de costas sobre a cama, mas o medo me invadiu de forma potente e em um mundo de pensamentos pessimistas coloquei o pijama e esperei pelo meu namorado com o lençol me cobrindo até o pescoço.

			Ele saiu do banheiro usando apenas uma calça de pijama preta e delicadamente puxou a coberta para deitar de costas ao meu lado. Ficamos alguns instantes em um silêncio tenso ao observarmos o teto. Lucas estava com as duas mãos cruzadas atrás da cabeça e eu com ambas as mãos sobre o peito. Minutos depois, como se tivesse ponderado muito o que iria fazer, Lucas girou o corpo de frente ao meu e encontrou minha alma com seu olhar.

			Percebendo que não recuei, lentamente ele aproximou os lábios dos meus, até que ambos se encostaram. A proximidade de seu corpo começou a despertar desejos em mim que há dias estavam adormecidos, e eu girei o corpo e o apertei com força nos ombros, intensificando o beijo, o incitando a seguir adiante, mas Lucas não tomava nenhuma iniciativa além de me beijar. Talvez estivesse me esperando dar mais sinais para que a situação evoluísse, ou talvez não estivesse conseguindo abstrair minha nova realidade e então não tivesse vontade de deixar nada evoluir entre nós.

			Coloquei as mãos em suas costas e arranhei de leve toda a extensão. Gemendo, ele me puxou para que eu ficasse montada em seu corpo e a ideia pareceu clara; me deixar no controle, mas nada estava tão certo para mim naquele momento. Voltamos a nos beijar e finalmente Lucas começou a levantar minha blusa, mas foi então que meu coração disparou, eu interrompi nosso contato e em menos de um segundo ele já havia tirado as mãos de mim, e ficou apenas me olhando com uma expressão de dor e culpa.

			— Desculpa.

			Pedi, sentada sobre suas pernas, cobrindo o rosto com as mãos.

			— Pequena... – sua voz era doce quando afastou minhas mãos para que pudéssemos nos olhar – Se você não estiver pronta, não precisamos fazer isso.

			— Eu... Eu...

			— Shhh... Venha aqui.

			Lucas me puxou para que eu deitasse ao seu lado, com o rosto em seu peito, e lágrimas voltaram a rolar livremente, molhando minhas bochechas e o corpo dele. 

			— E se eu...

			Nem consegui completar a frase, porque Lucas me interrompeu, já sabendo o que eu iria dizer.

			— Você vai conseguir. Na hora certa.

			— Mas e você?

			— Eu estarei esperando.

			— Ah, Lucas...

			A escuridão estava à espreita e o aperto no meu peito só aumentava.

			— Não precisa ficar chateada. Você passou por um trauma, leva um tempo até se recuperar. Desde que você não me peça pra ir embora outra vez, por mim está tudo bem se ficarmos sem sexo. Eu só quero ficar perto, pra poder abraçar e beijar você.

			— Eu acho que quando eu puder olhar pra você sem sentir vergonha eu vou me sentir mais preparada.

			Afagando meus cabelos, Lucas perguntou com uma voz tranquila:

			— Você não tem motivo algum para sentir vergonha, mas isso quer dizer que você está mais preocupada com o que eu vou pensar do que com você mesma?

			— O que você pensa?

			— Você sabe o que eu penso.

			— Não estou perguntando sobre a situação em geral, mas quando olha pra mim, de verdade – apoiei o queixo em seu peito e o olhei nos olhos – Você já consegue lidar com o que viu aqui, nesta mesma cama?

			Ele suspirou.

			— Eu procuro não pensar nisso.

			— E quando pensa?

			— Por que você está fazendo isso? – sua testa já estava franzida – Por que quer saber?

			— Porque eu quero entender como isso também afetou você e a maneira como me vê.

			— Pequena, eu vejo você da mesma maneira que via antes. Mas eu ainda tenho vontade de matar aquele filho da puta.

			— Tem certeza de que ainda é capaz de me amar? – eu me sentei na cama com o corpo virado para ele – Porque se não for, Lucas, – ele se ergueu e se sentou à minha frente, com o rosto cada vez mais marcado por sua expressão pesada – eu quero que você saiba que eu não preciso que você fique comigo por pena. Eu entendo perfeitamente se você estiver sentindo repulsa por mim.

			— REPULSA? – ele perguntou, com um tom de voz bem mais elevado do que eu imaginaria que ele falaria comigo – VOCÊ ESTÁ LOUCA? Por que eu sentiria repulsa por você? Por que eu deixaria de amar você porque foi vítima de uma situação? Por que você está pensando isso de mim?

			Eu não sei por que eu pensava que ele poderia estar sentindo nojo de mim, talvez porque eu mesma sentisse.

			Então, em um súbito ato de coragem, ou autodestruição, não sei ao certo, tirei a blusa. Os olhos do Lucas escurecem, sua respiração ficou agitada e ele cerrou os dentes e os punhos.

			— E o meu corpo? 

			— Por que você está fazendo isso?

			Ele questionou outra vez, com a voz enfática.

			— Porque se o seu corpo ainda responder ao meu, teremos vencido barreiras fundamentais.

			— Então isso é porque você acha que eu posso ter perdido o tesão por você?

			Fiz uma pausa, tentando responder a mim mesma o que ele estava querendo saber. Era aquele mesmo o meu medo? Que ele tivesse perdido o tesão em mim? Que a partir daquele momento só ficaria comigo por pena pelo que tinha me acontecido? Ou eu acreditava que tudo estava realmente igual na cabeça dele e quem tinha mudado a maneira de me enxergar era eu mesma?

			— Talvez.

			Respondi, dando de ombros, mostrando toda minha incerteza em minha voz, e mais do que depressa Lucas pegou uma das minhas mãos e a levou até sua ereção. 

			— Eu estou sempre pronto para você, Natalie.

			— Lucas...

			— Quando eu penso no que aconteceu e quando vejo você assim, tão vulnerável, meu sangue ferve. – seus olhos passearam por todo meu rosto e meu tronco, me analisando com minúcia – Seu corpo é meu templo sagrado! Quando penso no que aconteceu, sinto uma raiva que quase me faz perder a cabeça. – ao me encarar novamente, seus olhos escureceram ainda mais – Fui eu quem deixou você sozinha naquela noite. Este pensamento me tortura.

			— Você não tem culpa de nada!

			Era inacreditável que ele pudesse se sentir culpado pelo que Steve conseguiu fazer, mas nem eu tinha culpa, e também conseguia me punir por ter facilitado o acesso a mim. Talvez Lucas e eu fôssemos dois traumatizados, em níveis diferentes, pela mesma história. 

			— Eu me sinto responsável por você. Eu quero cuidar de você. 

			— Você não é responsável por mim.

			— Eu sei que você não precisa de mim, nem de ninguém, mas eu preciso cuidar de você. 

			 Sorri. Aquele era o Lucas. 

			— Você acha que algum dia vai ser capaz de esquecer isso tudo?

			— Não.

			Qualquer sinal de leveza se foi e meu sangue fugiu do rosto quando senti um enjoo forte. Como seríamos capazes de sermos só nós dois outra vez, se ele nunca esquecesse o que aconteceu?

			— Lucas, eu... é... – comecei a tremer e piscar incessantemente – Então eu acho melhor se...

			— Desiste! – ele me cortou com a voz firme – Eu não vou embora!

			Uma nova trilha de lágrimas voltou a escorrer dos meus olhos e minha voz saiu baixa e falhada quando o encarei expondo tudo de mim. 

			— Mas nós nunca mais voltaremos a ser como éramos antes.

			— Aconteceu uma grande merda nas nossas vidas. – Lucas secava carinhosamente meu rosto – Eu não vou esquecer, porque eu nunca esqueceria algo que machucou você, mas eu sei conviver com isso, e conforme formos sentindo falta um do outro, as memórias ruins serão guardadas a sete chaves e o nosso amor vai superar tudo. Já estamos começando. Você não queria nem me ver e agora já posso até dormir sentindo seu corpo junto ao meu. A vida vai continuar e nós vamos superar juntos este episódio. Pequena, eu te amo! Perder você é simplesmente inaceitável.

			Inclinei o rosto para sentir o toque de suas mãos na minha bochecha e quando o calor passou dele para mim, fechei os olhos e disse:

			— Eu quero tentar.

			O silêncio nos envolveu sobrecarregado, aumentando o grau de expectativa que agitava meu peito, e como não obtive resposta à minha decisão, voltei a encarar Lucas, que me olhava surpreso, mas tinha algo mais ali. Seria medo?

			— Por mim ou por você?

			Sua voz era sussurrada e vacilante. 

			— Por mim.

			Ele me amava. Ele ainda me amava! Eu vi e senti seu amor, então delicadamente seus lábios cobriram os meus, seus dedos se emaranharam nos meus cabelos e a pressão entre nossos corpos foi aumentando.

			— Lucas, – ao mínimo sinal, ele se afastou imediatamente e me olhou com ponderação – se eu pedir pra parar, você para na hora?

			— Claro, Pequena! – com um longo suspiro, percebi seu alívio e dor misturados – Na mesma hora.

			Eu me aproximei novamente para beijá-lo, mas desta vez foi ele quem se afastou.

			— Falta uma coisa.

			Lucas pegou o celular sobre a mesa de cabeceira e pareou com a caixa de som, logo fazendo “Nothing Else Matters” soar intensa e apaixonadamente pelo quarto. Aquela música, que meses antes escutamos quando nos rendemos ao desejo que sentimos um pelo outro, tocava com a mesma carga da primeira vez, mas substituindo o pulsar dramático do nosso primeiro encontro, pela força do nosso amor. Conectando-nos à essência que nos tornava perfeitos juntos. 

			Deitei nua sobre os lençóis brancos e macios da minha cama para deixar Lucas cuidar de mim, e ele o fez da maneira mais apaixonada do mundo, descendo com beijos doces pelo canto da minha boca até chegar à minha orelha, onde disse um suave “eu te amo” ao pé do meu ouvido.

			Seus beijos seguiam pelo meu pescoço e meu peito, enquanto ele repetia como eu era linda e como o fazia feliz, até que encontrou meus seios e me olhou como se pedisse permissão. Com as duas mãos, agarrei seus cabelos para dar-lhe a confiança que precisava, e entendendo o recado, Lucas levou seus lábios aos meus seios e expirei um suspiro satisfeito, sentindo minha pele quente e macia, não mais gelada e áspera como eu a vinha percebendo nos últimos dias. A ponta de seus dedos passeava pelo meu corpo quase em reverência, me mostrando o quanto eu era digna de ser amada e cuidada. Lucas me salvava. 

			Meu corpo já arqueava sobre o colchão enquanto Lucas seguia deslizando sua língua pela minha cintura, contornando o osso do quadril, passando pela parte interna das minhas pernas, me fazendo suspirar alto.

			De joelhos à minha frente, ele apoiou um dos meus pés em seu peito, beijou meu tornozelo, deslizou as pontas dos dedos pelo interior da minha coxa e seguiu o caminho com sua boca, me tendo arfante ao lamber suavemente a parte de trás do meu joelho.

			— Oh... Eu te amo, Lucas!

			Depois de um pequeno chupão na minha outra coxa, recebi uma resposta. 

			— Eu nunca vou cansar de provocar você assim, para que diga que me ama dessa exata maneira. 

			Sorrindo, joguei a cabeça para trás, e senti sua língua deslizar no meio das minhas pernas. Lucas provou meu sexo em uma lenta tortura, me presenteando com um gemido de prazer que reverberou dentro de mim. 

			Ele estava muito cuidadoso, mas a sensação familiar e maravilhosa de tudo que ele fazia com meu corpo aliviou minha tensão quando percebi que nada havia mudado entre nós. Eu já deixava a avalanche de prazer me invadir, então pedi.

			— Eu quero você, Lucas. Agora.

			Ao meu pedido, as carícias cessaram e Lucas apenas me olhou e me beijou por alguns instantes. Sendo o meu Lucas na minha vida novamente. Quando seu corpo nu já pairava sobre o meu, senti necessidade de dizer que meus exames e os do Steve mostraram que estávamos saudáveis, mas Lucas tinha certeza de que eu jamais o deixaria prosseguir se não fosse essa a resposta, então não deu atenção ao assunto. 

			Puxei suas costas com força e ele foi entrando bem devagar. Aos poucos me possuindo e me reivindicando. Mandando meus demônios embora, porque ali não era lugar deles, mas sim do nosso amor, da paz e da beleza do nosso encontro. Um gemido longo de puro alívio e prazer escapou do fundo da minha garganta quando ele se enterrou inteiro e eu me senti verdadeiramente exorcizada e limpa outra vez. 

			Movimentando com ritmo, pressão e delicadeza, Lucas deixava sua respiração escapar alta e ofegante, aquecendo meu pescoço. Seus bíceps rijos ao lado da minha cabeça tencionavam conforme ele se mexia e sua pele ficava cada vez mais úmida, quanto mais o tempo passava.

			Normalmente nosso sexo era mais selvagem, mas estava tão bom sentir os movimentos lentos da pélvis dele ondulando sobre mim, me penetrando com reverência e amor, que eu não queria que aquele momento acabasse nunca mais. 

			— Você é tão linda. Tão minha. Eu te amo, Natalie, e eu sou seu, sou seu de corpo e alma, Pequena. 

			Sua voz grave me fez estremecer até os ossos, em seguida senti sua língua provar o suor do meu pescoço e sem aviso algum meu corpo foi tomado por um prazer catártico, vibrando todas minhas terminações nervosas, me levando ao espaço e depois de volta à Terra. Lucas ainda deu algumas estocadas fundas até gozar, gemendo alto ao alcançar a própria satisfação, e ao final me beijou na testa, nos olhos, nas bochechas e na boca, então ficou apenas me olhando, se mantendo sobre meu corpo, apoiando os braços no colchão.

			— Você acabou de me salvar, mais uma vez.

			Eu disse, deslizando o dedo indicador por suas sobrancelhas, nariz e boca. 

			— Você não precisa ser salva. Você é uma fortaleza e está se reerguendo. 

			— Eu te amo, Lucas. 

			Seu sorriso iluminou seu rosto inteiro. 

			[image: ]

			Meu corpo fervia de tão quente. Eu precisava sair dali, mas estava presa. Eu estava presa outra vez e não conseguia me defender. Comecei a me debater da maneira que dava, o choro desesperado rasgando pela minha garganta, meus braços e pernas tentando afastar o peso daquele corpo de cima do meu, minha pele arrepiando com repulsa, um enjoo embrulhando meu estômago... 

			— SOCORRO! ME SOLTA! ME SOLTA! SAI DE CIMA DE MIM!
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